REQUERIMENTO Nº 2885, DE 2004

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Franco da Rocha, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 30 de novembro do corrente.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr. Roberto Seixas, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Rodrigo da Cruz França.
JUSTIFICATIVA

Antigo povoado de Juqueri, Franco da Rocha, até o século XIX, foi caminho dos bandeirantes que seguiam em direção a Minas Gerais, e a maior parte das terras estava ocupada, nesse período, por fazendas. 

A região começou a se desenvolver a partir das intervenções da São Paulo Railway, responsável pela construção de várias estações ferroviárias locais, dentre as quais a de Juqueri inaugurada em 1888. Cerca de dois anos antes, Filoteo Beneducci chegou ao lugarejo com o firme propósito de descobrir ouro para exploração em grande escala. Não existia, porém, quantidade suficiente do minério que justificasse um grande investimento e Beneducci resolveu dedicar-se simplesmente à extração de pedras, enviadas a São Paulo pela estrada de ferro, que se tornou a primeira atividade industrial local.

Um dos fatos mais importantes da história do município foi, no entanto, a instalação do hospital psiquiátrico que contribuiu para o seu desenvolvimento e passou a ser um de seus marcos. Começou a ser construído em 1895 e contou com a direção de Ramos de Azevedo, com o propósito de aliviar a superlotação dos dois únicos lugares destinados a abrigar os doentes, o hospital da rua São João e a chácara da ladeira do Tabatingüera, ambos na cidade de São Paulo. 

O médico Francisco Franco da Rocha, a serviço do governo do Estado, foi o responsável pela escolha do local onde seria construído o novo hospital psiquiátrico, a Colônia Agrícola de Juqueri, que, inicialmente, ocupava um terreno na margem da linha férrea, próximo à estação Juqueri. Posteriormente, foram incorporadas ao patrimônio do hospital as fazendas Cresciúma e Velha e, por volta de 1916, o governo do Estado adquiriu as terras que tinham pertencido a Beneducci para abrigar uma usina elétrica do hospital, 

que durante alguns anos forneceu energia para a estação e para todo o povoado. Ao assumir a condição de distrito do município de Mairiporã, em 21 de setembro de 1934, adotou a denominação atual e, em 30 de novembro de 1944, Franco da Rocha tornou-se município autônomo.

No próximo dia 30/11, com 118.274 habitantes, Franco da Rocha estará completando mais um aniversário de fundação, portanto, justifica-se a presente congratulação à população e às suas dignas autoridades que muito contribuem para o progresso do município.

Sala das Sessões, em

Deputado Paulo Sérgio - PRONA
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